MOÇÃO Nº 3
,  DE 2007

Nos últimos 10 anos, enquanto o PIB brasileiro cresceu 32%, as exportações totais crescerem 136%, ritmo quatro vezes superior àquele indicador. Dentro do processo de crescimento das exportações, houve transformações na sua composição que afetam diferenciadamente o setor de transporte, dentro os quais se destaca o aumento da participação na pauta de exportação de subsetores como o de agronegócios (soja, açúcar, celulose, cargas frigorificadas, carnes e outras proteínas animais, frutas frescas e processadas), veículos e autopeças, produtos eletrônicos e de tecnologia de informação, dentre inúmeras outras atividades de repercussão substancial na nossa economia. 



Como resultado desse processo de crescimento acelerado das exportações brasileiras, o movimento de mercadorias de longo curso, no sentido da exportação cresceu a uma taxa superior a 8% a.a., nos últimos 10 anos, sendo de 13% e 11% o crescimento das cargas frigorificadas e conteinerizadas e outras, respectivamente.



No que tange à frota e vagões do sistema de transporte ferroviário, que em 1997 era de quase 57 mil unidades atingiu quase 80 mil unidades em 2006. Da mesma forma, o parque de locomotivas, entre 1997 e 2006 aumentou em 40%, com grande parte das unidades antigas sendo modernizadas.



De outro vértice, o setor ferroviário no Brasil é responsável pelo transporte de 450 milhões de passageiros anualmente, com uma média diária de 1,5 milhão (um milhão e meio) de pessoas, atendendo às camadas mais baixas da população, e emprega cerca de 15 mil pessoas e tem uma participação na ordem de 0,5% no PIB.



Semelhantes indicadores mostram que o setor ferroviário brasileiro vem enfrentando com êxito o desafio de recrudescer o seu papel no contexto da logística de transportes no Brasil, com alto dinamismo e com crescente atendimento da demanda.



Embora os desafios de médio e longo prazo sejam grandes, estamos certos que o País, através da conjugação de denodo da iniciativa pública e privada, tem consciência do compromisso de aumentar cada vez mais a importância da ferrovia no processo de desenvolvimento brasileiro.



Embalado nesse descortino político-administrativo trazemos a preocupação de diversos segmentos comprometidos com o progresso, especialmente da Associação dos Municípios da Nova Alta Paulista – AMAP no que concerne às ações protelatórias da retomada dos serviços de transporte ferroviário na Nova Alta Paulista, mormente no trecho Tupã à Panorama.



Convém destacar que o referido segmento foi objeto de um Termo de Ajustamento de Conduta – TAC, firmado entre a FERROBAN e a ANTT, que estipula a data de 28 de março de 2007 como limite para a reativação do ramal de Jaú – trecho de Tupã a Panorama.


Todavia, informações trazidas pela GEFIC/SUCAR, através de ofício à AMAP e pela Superintendência da SUCAR/ANTT, por meio de carta GRCP/58, de 25 de outubro último, endereçada à Procuradoria da República de Presidente Prudente, dão conta que a nova administração da concessionária – América Latina Logística – ALL, responsável pelo ramal, contrariando o compromisso assumido e a realidade econômica da Região, “se compromete a manter o trecho acessível para baixa densidade de tráfego, além de ocupar-se de guardar e conservar os ativos do trecho, até que demanda comercial justifique a realização de maiores investimentos para o transporte ferroviário de cargas”. (sic)



Em outras palavras, a concessionária na Região resiste em reconhecer que a reativação do transporte ferroviário representa uma alavanca preciosa no desenvolvimento regional, tanto no setor de cargas quanto de passageiros, primordial no desenvolvimento da Nova Alta Paulista.



Nesse passo, na ânsia de contribuir para reparação de medidas inibidoras no desenvolvimento do transporte do País,


“A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta seu apoio à Associação dos Municípios da Nova Alta Paulista – AMNAP e apela, por conseguinte, ao Excelentíssimo Senhor Ministro dos Transportes do Brasil, no sentido de incrementar todos os esforços para a reativação, a partir da data limite de 28 de março de 2007, do Ramal Jaú, compreendendo as cidades de Tupã e Panorama, dando, assim, cumprimento ao Termo de Ajuste de Conduta, firmado entre a Concessionária – América Latina Logística e a Agência Nacional de Transporte Terrestre.” 

Sala das Sessões, em 12/2/2007

a) Mauro Bragato 
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